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Prefácio


			Eu tive a sorte de trabalhar muitos anos ajudando a montar usinas hidrelétricas no Brasil. Quando saí da universidade, diplomado em engenharia elétrica, comecei a procurar oportunidade de trabalho e me deparei com os choques patrocinados pela realidade. Era janeiro de 1981 em Recife e nesse período após as festas de fim de ano no tempo que antecede o carnaval, procurar trabalho não estava colando mesmo.


			Bati em muitas portas, fiz pesquisas com os instrumentos da época, mas as portas estavam fechadas e sem perspectivas para o curto prazo. Os anúncios dos jornais de São Paulo e do Rio de Janeiro ofereciam vagas de trabalho, mas requeriam a experiência que eu não tinha. Sair da dependência financeira dos meus pais que seguraram a “barra” todo o tempo da minha formação era um grande desejo e um dever.


			Antes de voltar pra casa no sertão do Ceará, como última providência resolvi ir à Chesf buscar o conselho de quem estava no mercado de geração de energia há muito tempo. Falei com José Airton Martins, engenheiro civil, primo do meu pai. Certamente ele seria um bom conselheiro para me orientar e assim o fiz.


			Ele ponderou: “A realidade no Nordeste na área de engenharia não é muito promissora nesse momento, mas por coincidência tem uma equipe da Chesf que foi para um grande projeto de usina hidrelétrica chamado Itaipu. Só que Itaipu é longe, fica na região sul do Brasil, na divisa com o Paraguai e você não tem experiência na área... Se você tivesse coragem eu poderia até te recomendar a um dos colegas para que ele avaliasse a possibilidade de absorver seu trabalho... Mas a chance de dar certo é pequena porque se trata de um projeto enorme e os que estão indo pra lá são todos profissionais muito experientes.”


			Há um livro cujo título é O Corpo Fala de Pierre Weil. O autor afirma que o nosso corpo manifesta reações espontâneas ante acontecimentos em nossa volta. Então, quando escutei, “Se você tivesse coragem eu poderia até te recomendar a um dos colegas”, acredito que o meu corpo deve ter expressado, “Eita peste!”.


			Sem pestanejar manifestei interesse naquela possibilidade. Aceitei a ajuda e sou eternamente agradecido pelo conselho e pela porta aberta.


			Resultado: quarenta e quatro anos depois de trabalhar em algumas usinas hidrelétricas posso contar em poucas palavras: foram 16 anos em Itaipu no Paraná, 7 anos em Porto Primavera interior do estado de São Paulo, 7 anos entre Santa Catarina e Rio Grande do Sul em Campos Novos, Monte Claro, Castro Alves, 14 de julho-RS e Foz do Chapecó, 4 anos na cidade de São Paulo dando suporte para estudos de implantação de hidrelétricas no Brasil, América Latina e África e trabalhei também um pouco mais de 9 anos na montagem e manutenção de Belo Monte no Pará.


			Juntando o que aprendi trabalhando em usinas, associado ao que aprendi na escola, me tornei um barrageiro profissional. Agradeço a todos os professores e professoras tanto da formação curricular quanto dos ensinamentos práticos que me guiaram nessa belíssima vivência.


			A iniciativa desse livro reúne o gostar de escrever com a fascinação em transformar a força das águas em energia elétrica, estar com tempo disponível, além de ser uma oportunidade de retrospectiva da viagem que fiz. É uma felicidade partilhar este assunto com as pessoas. Tenho esperança de que ele seja útil para hidratar a sede dos curiosos e ajudar a balizar pessoas em formação que queiram enveredar por esses caminhos ou outros, em que muitos desafios se apresentem. Procurei utilizar uma linguagem acessível para que o livro desperte gosto pelo assunto sem se tornar enfadonho.


			O título, Cunha, Cachorro e Marreta aplicados a usinas hidrelétricas, refere-se aos elementos básicos utilizados no ajuste da caldeiraria pesada, aquela que abre caminho para a montagem eletromecânica de uma usina hidrelétrica. Deixo aqui minha reverência a todos os profissionais que ajudam a construir boas obras com força, coragem e dedicação no uso dos seus dons.


		




		

			
Alguém Já Te Falou Disso?


			Para se construir uma usina hidrelétrica é necessário realizar alguns trabalhos que requerem força e ter resistência física, boa resposta a posturas incômodas, ao calor, ao frio, ao ruído, a intermitência luminosa, aos fumos de soldas, à altura, à umidade e às poeiras. Tanto na construção civil quanto na montagem eletromecânica existe a necessidade de atendimento desse perfil para ser possível realizar tarefas desafiadoras. Na montagem eletromecânica destaco para exemplificar a caldeiraria pesada como sendo uma das mais exigentes. Nela a Cunha é o elemento sobre o qual se exerce força percussiva aplicada para ajustar peças feitas de chapas de aço.


			Imagine peças espaciais com formatos, por exemplo, cilíndricos ou troncos de cones, etc., de grandes dimensões, com pesos entre 5t e 40t que precisam ser aproximadas e alinhadas para realizar solda entre elas. Os perímetros a serem unidos têm as mesmas medidas, mas as deformações observadas em cada uma delas são distintas umas das outras e é por essa razão que elas precisam ser ajustadas.


			O Cachorro é o elemento metálico soldado sobre uma das peças, de modo que, quando a cunha entra em serviço, ele seja a ancoragem de uma das chapas, para aproximar o deslocamento da chapa justaposta. O nome de Cachorro é associado ao formato do seu perfil que lembra a figura de um cachorro.


			A Marreta, também conhecida por “onze horas”, é o elemento percussivo movido pela força e precisão do homem. O nome “onze horas” representa o momento em que, em geral, um trabalhador forte e saudável realizando a batida de marreta desde 8 horas da manhã, sente às onze horas uma fome que justifica o apelido dado a ela.


			Numa conta rápida, um conduto forçado grande tem em torno de 50 virolas. Cada virola tem dois lados para serem unidos, exceto a última superior, portanto, 99 uniões. Usando 8 conjuntos de cunha e cachorro por junta, isso corresponde a 99 x 8 = 792 usos; na montagem dessas virolas no pátio, estimo 450 usos; na montagem da caixa espiral, estimo 540 usos; no pátio durante a preparação das virolas da caixa espiral, estimo 120 usos; na montagem do pit-line e revestimento da sucção, estimo 260 usos.


			A soma desses resultados é igual a 2.162 usos para uma unidade geradora. Se a usina tem 18 unidades geradoras, quando multiplicamos esse número por 18, realizamos 38.916 usos de cunha, cachorro e marreta. Se considerarmos como referencial que o mecânico aplica em média 12 golpes de marreta em cada operação de ajuste, mais 10% do número de golpes para removê-los depois das soldas concluídas, temos algo em torno de 513.000 marretadas para ajustar a caldeiraria de uma grande usina hidrelétrica. É trabalho pesado e, portanto, merecedor de destaque. Lembro que é nas mesas do refeitório que a energia aplicada neste trabalho é reposta.


			Benditas sejam todas as forças de trabalho.


		




		

			
Roteiro


			Existem pessoas que gostam de ler sem se preocupar com o roteiro, outros acham melhor ter noção do percurso, saber o caminho que vai trilhar. Se você faz parte do primeiro grupo, pule o Roteiro, se você gosta de conhecer a rota, então prossiga.


			Eu o incluí porque penso que ele ajuda a assentar o fundamento e incita a perspectiva do próximo passo como numa viagem na qual, quando se conhece o roteiro, sobra tempo para apreciar a paisagem.


			Começo dando uma ideia do que representou sair da Escola diretamente para o campo da construção e montagem da usina de Itaipu.


			Em seguida, faço um breve histórico sobre o crescimento da hidroeletricidade no Brasil, dou alguns apontamentos do que penso sobre aquecimento global e comento sobre alguns problemas do presente no desafio de crescimento e qualidade da geração de energia elétrica no país. Exponho sobre o processo formal de implantação de uma usina hidrelétrica, seguido pelo desafio e a dinâmica para estruturar a implantação.


			Daí pra frente vou tratando das estruturas específicas de uma usina hidrelétrica como desvio do rio, barragem principal, vertedouro, conduto forçado, casa de força, sucção, área de descarga, caixa espiral, teste de pressão da caixa espiral, galerias da casa de força, subestação, poço da unidade – turbina, montagem do estator, bobinagem do estator, montagem do rotor do gerador, serviços auxiliares elétricos C.A.(corrente alternada), serviços auxiliares elétricos C.C.(corrente contínua), serviços auxiliares mecânicos agregados e gerais e comissionamento.


			Além dessa parte de natureza técnica acrescentei algumas experiências vividas em campo com respeito ao uso das ferramentas, a observância e o respeito a natureza e para finalizar incluí um artigo que considero excepcional sobre a responsabilidade profissional e o ser humano.


			Tudo começa com o pisar sobre o pó da terra ao lado do rio com a aparência tranquila e serena. Mas para construir uma usina no meio do rio é preciso criar condições de contorno. Entre elas, providencia-se uma estrutura paralela ao rio para desviá-lo e o rio é desviado. Estando as águas correndo pelo desvio, o leito é protegido por barreiras chamadas ensecadeiras e a água que ficou retida entre as ensecadeiras é esvaziada e assim torna-se possível construir barragem, vertedouro e casa de força. A barragem será responsável pelo represamento e formação do lago. O vertedouro, que é feito para controlar o nível da água do lago e manter o fluxo do rio quando por alguma razão excepcional não passar água pelas turbinas. A casa de força é onde serão montadas turbinas e geradores que transformam a força das águas em energia elétrica.


			As barragens têm características diversas, podem ser de concreto massa ou CCR (concreto compactado com rolo), podem ser de aterro à base de argila, enrocamento nucleado ou faceado, hidráulico ou rejeito, mas, em geral, são compostas por núcleo impermeável de terra ou asfalto compactados. A barragem de concreto é o represamento mais robusto, também o mais caro, estável e moldável e é por isso a escolhida para passar a água que vai para a turbina, também chamada barragem principal. Para chegar nas turbinas são deixadas aberturas de passagem no concreto. Fisicamente, antes dessas aberturas, são instaladas uma espécie de peneira metálica, como se fizesse uma coagem bruta para não deixar passar materiais em suspensão na água como troncos, raízes, árvores e toda sorte de bagaceira pelas turbinas. E após as grades são instaladas comportas, uma espécie de portão que permite ou impede que a água passe. Depois das comportas a abertura do concreto se conecta a um tubulão metálico de grande diâmetro que desce até a casa de força. Esse tubulão é o conduto forçado. É por ele que a água chega nas proximidades da turbina. Porém, para que a água chegue na turbina com uma distribuição adequada de volume, velocidade e pressão o conduto forçado na casa de força se liga com a caixa espiral. A caixa espiral é o arcabouço metálico que visto de cima, se assemelha a um caracol e é no seu interior o lugar em que se aloja a turbina. Ao receber a água, a turbina gira e faz com o gerador o trabalho de transformação de energia. Passada pela turbina a água é descarregada num espaço vazio especialmente moldado para esse fim chamado de sucção. Após a sucção a água é descarregada no canal de fuga para reencontrar o leito natural do rio mais adiante.


			A área imediata que antecede a barragem de concreto chama-se canal de aproximação. Chamamos de circuito hidráulico de geração a passagem da água pelo canal de aproximação, barragem com grades e comportas, conduto forçado, caixa espiral, turbina, sucção e canal de fuga.


			É fundamental que todos os tempos e recursos a serem consumidos sejam estruturados detalhadamente primeiro em forma de cronograma e depois em forma de planilhas e relatórios para que se tenha a visão geral executiva do empreendimento.


			Quando no começo da vida de barrageiro me perguntava como fazer a gestão de tantas atividades simultâneas, a resposta é: nasce com o cronograma, se expande com os relatórios, as planilhas, as reuniões e a atuação dos profissionais.


			Os cronogramas são elaborados individualmente. Quero dizer, um da construtora, outro da montadora, outro do fornecedor e mais um da projetista. É a integração desses cronogramas que torna possível gerenciar a mobilização dos recursos, desembolsos financeiros, definição de prazos executivos, ordenação das atividades simultâneas, as predecessoras, as sucessoras e a interdependência entre elas. Determinados eventos são eleitos como marcos contratuais, dado que representam atingimentos fundamentais do todo. Na verdade, o cronograma físico e financeiro é a mais importante ferramenta de gerenciamento de um empreendimento. Há enorme dificuldade de se consolidar um cronograma que conecte as atividades de todas as áreas devido a diversas incertezas como as que são ligadas ao comportamento da natureza, a enorme multiplicidade de eventos, interrupções de acesso devido a causas extemporâneas, interferências não consideradas, atrasos de fornecimentos importados, enfim, revisões atualizam o status, mas não recuperam o tempo passado.


			A barragem principal começou a ser escavada, o vertedouro também, assim como a construção das barragens auxiliares.


			Após escavar a fundação da barragem, segue-se a escavação da casa de força. Esse é um tempo de muito “fogo”.


			Seguem-se os arranques dos concretos da barragem principal, da casa de força e do vertedouro. Na barragem principal a presença da montadora só é possível quando pelo menos o espaço para montagem das peças fixas de uma unidade é disponibilizado. E o que são peças fixas? Peças fixas são guias metálicas nas quais grades e comportas são encaixadas para realizar suas funções. Também no vertedouro a montadora só inicia seus trabalhos quando o espaço físico de pelo menos um vão de comporta está liberado. Já na casa de força, desde que se começam os trabalhos de concretagem a montadora precisa entrar fazendo a sua parte. E o que seria isso? Toda parte metálica relativa ao revestimento da região em que a água da turbina é descarregada, assim como as peças de encaixe da comporta da sucção que permite ou impede que a água chegue ao canal de fuga da usina e as tubulações embutidas ligadas aos instrumentos da unidade geradora, são atividades realizadas pela montadora em paralelo com a construtora. Também na casa de força há uma estrutura que é o local em que as peças a serem montadas dentro da casa de força chegam. Em geral, ela é chamada de área de descarga e nessa área é necessário que sejam montados equipamentos (pontes rolantes ou pórticos) que têm a função de descarregar os citados equipamentos numa área destinada à montagem das mesmas conhecida por área de montagem. Também nessa área são montadas pontes rolantes que apoiam os trabalhos de montagem dos equipamentos, assim como os transportam até o seu lugar definitivo previsto em projeto. Uma parte do lugar definitivo dessas peças é o poço da unidade geradora em que turbinas e geradores são montados. Outra parte dos equipamentos são instalados nas galerias da usina que se comunicam entre elas e também com o poço da unidade. Creio que o leitor começou a perceber como é rica a interação entre construtora e montadora na casa de força. Por exemplo, a construtora realiza o trabalho de concretagem das vigas por onde transitam as pontes rolantes e pórticos, entretanto, é a montadora que instala os trilhos por onde trafegam esses equipamentos. Da mesma maneira nas galerias da usina a construtora molda o concreto delas, mas as bases dos equipamentos e os próprios equipamentos são a montadora que instala. Existem áreas em que a construtora faz o concreto primário, assim conhecido por ser a primeira fase de concretagem. Em seguida, a montadora instala bases de equipamentos e a construtora complementa a concretagem de segundo estágio de acordo com o projeto. Em alguns casos especiais existem concretos de terceiro e quartos estágios, justo por ser a terceira e quarta etapa de concretagem de determinada área. No vertedouro a interação é um pouco parecida com a barragem principal. Agora considere o peso da logística associada a cada estrutura dessas, conhecendo a distância que as separam.


			Após esse panorama genérico, podemos prosseguir de forma um pouco mais detalhada sobre essas estruturas.


		




		

			
Nova Realidade


			Era março de 1981, e uma realidade muito distinta me olhava de frente no primeiro contato direto com a usina hidrelétrica. Eu estava em Itaipu. Recém-formado, recém-chegado ao sul do Brasil e me deparando com aquele cenário dinâmico de uma grande construção. Eu me senti admirado e assustado. E me perguntava como seria a cadeia de comando para fazer tudo aquilo andar. Aquela imagem de estruturas de aço sendo revestidas de concreto e, por mais concreto que se aplicasse, sempre sobravam ferragens em que pessoas se agarravam que nem formigas armando mais ferragens, era impressionante. Os homens-formigas lá dependurados e caçambas de concreto transitando no alto muito acima das suas cabeças deslizando sobre cabos aéreos que eram suportados nas extremidades da usina por grandes estruturas metálicas.


			Esse trabalho se desenvolvia em vários eixos paralelos. A cada passo uma novidade, o diâmetro do cabo de aço aéreo que apoiava as caçambas era algo como 10 cm, as estruturas das extremidades que suportavam os cabos aéreos podiam se deslocar na direção transversal apoiadas sobre trilhos e eram equilibradas por contrapesos. Nelas ficavam as cabines de operação com visão privilegiada. Uma central de concreto visível da cabine do operador, despachava com traço adequado o manto cinza (concreto) para aplicação nos blocos. No meio daquele furdunço, além dos cabos aéreos, havia grandes guindastes que se deslocavam sobre trilhos em vários planos horizontais e transportavam ferros, formas e também caçambas de concreto. Tinha mais guindastes móveis sobre pneus e esteiras que movimentavam cargas e para não ficar monótono, caminhões fora de estrada operados por pessoas que pareciam minúsculas na proporção de tudo muito grande, se misturavam com equipamentos de escavação e transporte de pessoas. Enfim, tudo era muito maior do que eu um dia pudesse imaginar.


			No silêncio noturno do alojamento, o som daquele “mundo” era grave, zum...


			E tome descoberta. Logo descobri que na parte da usina em que instalariam turbinas e geradores seria o meu local de trabalho. Como brasileiro bota apelido em tudo, o lugar de construção da usina se chamava “buracão”. Ao entrar lá pela primeira vez o aspecto era fumacento, poeirento e úmido. Muito tempo depois um colega de trabalho sugeriu que aquele lugar devia parecer com o “jardim de infância do inferno”. Uma mistura de fumaças de motores, soldas, cortes a maçarico e cortes a máquinas carvoeiras. (Máquina carvoeira é uma máquina de solda com potência maior que máquinas de solda convencionais que usam eletrodos de grafite junto a uma mangueira de ar-comprimido. O eletrodo de grafite abre o arco elétrico sem depositar material de solda e o ar-comprimido sopra expulsando aço em brasa.)


			A umidade vinha da cura do concreto, das águas utilizadas em serviços de preparação de áreas para concretagem, de infiltração e chuvas. Ali misturavam-se os sons de lixadeiras elétricas e pneumáticas, marteletes, rompedores, compressores, furadeiras e as vozes dos trabalhadores. As luzes de maçaricos e máquinas de solda cintilavam intermitentes. As marretadas para ajuste do aço na caldeiraria pesada sobressaíam dos demais sons. Tudo aquilo acontecia simultaneamente era fascinante. E que mundo diferente do mundo de onde eu vim!


			Como coordenar tantas atividades? Lentamente a ficha ia caindo... e é aqui o nosso lugar de trabalho. Estávamos na casa de força e o local em que pisávamos era a área de montagem da casa de força, local em que se juntam as partes dos geradores e turbinas porque de tão grandes, se torna impossível serem transportadas inteiras. Ali se uniam as partes por meio de parafusos e solda. A área de montagem estava em preparação sendo instalados cabos de aterramento, bases metálicas, pisos e paredes. Em dois níveis acima acontecia a montagem dos trilhos sobre os quais transitavam pontes rolantes. (Pontes rolantes são equipamentos eletromecânicos de levantamento e transporte de cargas ao longo do caminho dos seus trilhos. Ela realiza os movimentos necessários para transportar as peças aos seus lugares definitivos).
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			Área de montagem direita em construção. Usina de Itaipu. Fonte: arquivo pessoal do autor.


			Antes de entrar na área deram-me um capacete, mas puseram a carneira do capacete invertido de modo que a parte de trás ficou na minha testa... e alguém viu e gritou sem cerimônia: “CABAÇO!...” que significava ser novo na área... desconfiei que aquilo seria comigo... “Quem foi esse fie da peste”? e me virei rapidamente tentando identificar o autor. Que nada, era tudo muito grande e até hoje não sei quem fez a brincadeira.


			Numa galeria ao lado da área de montagem, chegamos a um conjunto de salas feitas em madeira em que se alojava parte da equipe de campo que eu, naquele momento, passava a integrar.


			Comecei a trabalhar na equipe de manutenção elétrica de campo e foi lá que recebi outro abraço da realidade. Disseram-me: “Manutenção é que nem cachimbo, todos metem fumo e apertam”. Mas também foi ali a oportunidade de aprender o nome das áreas, das pessoas e os caminhos para nos deslocarmos de um ponto a outro.


			Os endereços: “edifício de descarga esquerdo”, “caixa espiral da unidade 1”, “galeria montante do eixo A”, “pátio de virolas”, enfim endereços bem diferentes.


			A alimentação elétrica das cargas da usina era feita a partir de duas subestações, uma na margem esquerda da usina e outra na margem direita. A distribuição era em média tensão (13,8 kV). As cargas maiores usadas para montagem naquele momento e por muito tempo eram compostas de máquinas de soldas e resistores para aquecer as chapas mais grossas da caldeiraria (caldeiraria é o nome dado às peças que são fabricadas a partir de chapas e perfis metálicos em geral resultantes de processos de dobra, conformação, forja, calandragem, corte e solda com superfícies e medidas que utilizam tolerâncias maiores que as de peças metálicas usinadas). Isso acontecia no conduto forçado e na caixa espiral. Outras cargas elétricas importantes ficavam na área de montagem e edifício de descarga, para suprir a montagem do rotor do gerador, do estator, para realizar ensaios dos geradores e solda do pré-distribuidor. A distribuição dos cabos alimentadores dentro da usina também era em média tensão feita com cabos isolados porque onde eles passavam era possível o contato com o homem. Assim os cabos ficavam dentro de eletrodutos metálicos de paredes grossas e galvanizadas suportados nas colunas de modo a garantir o nível adequado de segurança contra acidentes. A empresa na qual fui admitido, Itamon, adquiriu subestações moduladas feitas em chapas metálicas com transformador rebaixador, para-raios, chave seccionadora e disjuntores de distribuição. A partir do rebaixamento de tensão dessas subestações era possível alimentar máquinas de soldas, resistores de aquecimento, lixadeiras, furadeiras, iluminação, enfim, todo arsenal que consumia energia elétrica. Essas subestações se mostraram seguras e como resultado não tivemos acidente elétrico com elas. À medida que as frentes de trabalhos iam avançando, ou se instalavam novas subestações ou se fazia a transferência delas de um ponto para o outro. Não era uma tarefa nem simples, nem leve porque havia muita interferência para mover cargas dentro de galerias.


			Uns três meses depois do início do trabalho na equipe de manutenção fui transferido para a equipe de montagem na tarefa de montar pontes rolantes. Que desafio trabalhar nas alturas e que alegria foi ajudar a colocar em serviço pontes com capacidades de 100t, 250t e 1000t e que projetos sensacionais, pois, quanto maiores as pontes rolantes, mais precisos os ajustes de elevação, translação e direção das cargas. Elas conseguem movimentar sob controle, fração de milímetro. Mas ali estava bom demais e chegou a hora de encarar outras tarefas.


			O novo serviço era montar parte das peças metálicas de ancoragem do Barramento Blindado (barramento blindado é o conjunto condutor utilizado para interligar os terminais do gerador aos terminais do transformador elevador. O barramento blindado protege instalações e pessoas dos efeitos dos campos elétricos e magnéticos gerados por correntes elétricas alternadas elevadas, para que não interfiram na integridade e segurança do seu entorno) e cabos de aterramento embutidos no concreto dentro do poço do gerador. As chapas de apoio do barramento blindado eram montadas sobre torres metálicas em meio às ferragens de armação do “housing” (abrigo em que fica o gerador isolado dos demais equipamentos), sem apoiar na armação de revestimento do gerador. Eram torres metálicas independentes. Montávamos as chapas e, devido à proximidade com a armação da construção civil, quando ela posicionava as formas e as ajustavam, tiravam nossas chapas da posição. Então virava uma correria porque a tolerância requerida na montagem das chapas era da ordem de milímetro e quando a construção civil liberava a área para concretagem, a pressão para encerrar nossas atividades era imensa e em alguns casos tivemos que virar a noite trabalhando para corrigir as diferenças, e de repente, eu e a equipe estávamos no “buracão” agarrados aos ferros como formigas.


			Começamos a fazer também o trabalho de montar peças embutidas no concreto para fixação dos trilhos dos disjuntores da subestação blindada em SF6 (trata-se de subestação de manobra especial que utiliza um gás chamado hexafluoreto de enxofre que tem elevado poder de isolação elétrica, entre condutores e blindagens da subestação). Nesses trabalhos estávamos lado a lado com a equipe da construção civil e havia uma disputa de território. Para aliviar os desgastes entre equipes da construção civil e equipes da montagem havia uma reunião semanal chamada “reunião de interferência” em que os coordenadores de todas as áreas da construção civil, montadora e cliente tratavam de ajustar a programação e aparar as arestas resultantes dos atritos em campo. Eventualmente éramos chamados para uma participação pontual sobre um item específico ou mudança de orientação.


			E embora no campo o clima fosse de disputas e atritos, com o tempo conhecíamos melhor as pessoas e por laços comuns de origem, religião, e gostos, o clima em campo tendia a melhorar. E assim prosseguimos para montar os equipamentos necessários para fazer funcionar a primeira unidade geradora.


			E começaram a chegar novos colegas, novas lideranças, gente de muita bagagem profissional, prática e vivencial.


			Percebia-se alguns sinais parecidos com aqueles de quando se fala da “torre de Babel”. Os métodos executivos de profissionais da antiga Tenenge, eram diferentes dos que vieram da Montreal, que eram distintos dos da Techint, da Sade, da Ultratec, da A. Araújo, da Toyo-Setal e da Sertep, enfim, sendo a Itamon a empresa montadora de Itaipu, composta pelas empresas acima, inicialmente não havia uma identidade própria da Itamon e demorou a acontecer, mas as lideranças num trabalho muito competente conseguiram consolidar a unidade em meio aos desafios. Além dessa composição de empresas tivemos também a importante contribuição da equipe egressa da Chesf (Companhia Hidroelétrica do São Francisco). Essa equipe contribuiu com a experiência e visão de cliente para fazer as entregas produzidas e contribuir para alinhar a linguagem entre montadora e Itaipu. Da Chesf vieram vários engenheiros, técnicos, o superintendente e o diretor.


			Uma usina hidrelétrica é uma instalação multidisciplinar muito interessante, seja ela pequena ou grande. E não se trata apenas do resultado da instalação física, trata-se também de mudança expressiva na vida das pessoas com consequências para aqueles que vivem na região em que se constrói a usina, para aqueles que são atraídos para a região e para aqueles que estão no mercado de trabalho e se vinculam a ela devido às necessidades requeridas pelo empreendimento. Porém, acima de tudo, no caso de Itaipu o grande impacto se deu de maneira positiva e inquestionável aos clientes chamados Brasil e Paraguai. Os dois países ganharam imensa visibilidade no mundo.


			O empreendimento de Itaipu sofreu muitas críticas antes, durante e após a sua construção. Lembro-me que a primeira vez que voltei a minha terra após começar a trabalhar na usina, meu pai me apresentou ao prefeito de Brejo Santo Ceará num encontro social. Ele me cumprimentou e mandou ver: “Ah, então é esse que está ajudando a acabar com o Salto de Sete Quedas”. Imaginem a ducha fria, enquanto meu pulso pulsava em sintonia com a felicidade de, àquela hora, ser parte de Itaipu.


			Algumas críticas vieram de gente influente à época, outras de gente que surfava em novas ondas, novas modas, talvez, buscando notoriedade. Mas as vozes críticas calaram-se, não por ordem ou desejo de alguém que quisesse que fossem caladas, mas pela consumação dos fatos. Lembro-me que numa das entrevistas das páginas amarelas da revista Veja, alguém afirmou que Itaipu tinha inspiração na megalomania dos governos da época. Creio que essa pessoa talvez não conhecesse bem o país em que vivia. Hoje, posso perguntar com uma pontinha de orgulho que não devo cultivar: em que patamar de desenvolvimento estaria o Brasil hoje, sem Itaipu?


			O contraponto consequente é saudável, mas sem propriedade não passa de ruído.


			

				

					[image: ]

				


			


			Vista panorâmica da Usina de Itaipu em junho de 1981. Fonte: arquivo pessoal do autor.
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			Vista panorâmica da Usina de Itaipu em junho de 1981. Fonte: arquivo pessoal do autor.


			

				

					[image: ]

				


			


			Vista panorâmica da Usina de Itaipu. Fonte: arquivo pessoal do autor.
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			Cabo Aéreo. Na outra margem, as estruturas dos seus pares. Usina Itaipu em junho de 1981. Fonte: arquivo pessoal do autor.


		

OEBPS/font/Section0074.otf


OEBPS/image/Section0046.png
CUNHA, CACHORRO
E MARRETA

Aplicados as usinas hidrelétricas

T T

-

— ——
~ = —
- —
——e

Paulo Martins de Morais





OEBPS/font/Section0077.otf


OEBPS/font/Section0078.otf


OEBPS/image/Section0057.jpg
L GLalaggE, ‘Jj;‘L

g
Rl






OEBPS/image/Section0068.jpg





OEBPS/font/Section0075.otf


OEBPS/image/Section0048.jpg





OEBPS/font/Section0076.otf


OEBPS/image/Section0039.png
e
A VISEU
’-

CUNHA. CACHORRO
£ MARRETA

Aplicados as usinas hidrelétricas

Paulo Martins de Morais






OEBPS/image/Section0069.jpg





OEBPS/image/Section0067.jpg





